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À Batalha do Bucaco 
do nosso colega Agueda,| 
pediu socôrro a semana, 
passada ao colaborador e; 
bom do Sílvio, a-fim-de o 
não deixar sossobrar, soli- 
eitando-lhe um artigo de 
fundo. Não se fez esperar 
Silvio é, com a velocidade 
do raio, escreve uma carta 
que é um artigo de fundo 
eheio de espírito, graça é 
bom-humor.Discordamos, 
todavia, na parte em que 
reprova nos pequenos jor- 
nais o artigo de fundo, en- 
tendendo que deve acabar 
êsse Uso. 

Cá em casa tambem te- 
mos, não um Ildefonso, 
mes sim um Bernardino, 

defensor acérrimo do seu 
único reduto -— êste jor- 
nal—, que é o seu ganha- 
pão, entoxicando-se lenta- 
mente na sua confecção, 
para ganhar honestamente 

gomooomçom 2 Sida nesta hora de pavo- 
e rosa crise na arte gráfica. 

Pois o amigo Bernardino, 
por vezes, vai pedindo ar- 
ticos de fundo, notícias, 
«uási sempre cozinhadas 
fóra do lagar próprio, ape- 
sar da abundância de co- 
ginheiros... 

Mas, comtudo. sem de- 
sejurmos'ser bota de elás- 
tico, temos saúdade do 
tesipo em que o capricho 
era: um» estímulo, porque 
não consentiamos como 
recurso a tesoura para su- 
bstituir o costumado arti- 
gode fundo, produto mui-| 
tas vezes mal confecciona- 
do; mas era nosso, cum- 
priamos fielmente um tra- 
tado, uma tradição, uma 
velharie de 17 primaveras, 
um conservantismo, em 
easa de liberaist.. Hoje, 
nós, os republicanos, so- 
mos o centro, somos os 
conservadores... Optamos, 
pois, pela tradição, pelo 
artigo de fundo, sabgran- 
do-nos o coração por ter- 
amos de mutilar a estátua 
sagrada do nosso jornal, 
atirando para os papeis 
velhos, para a fornalha, o 
«que desejariamos que o 
vento levasse, juntasse, 
aqui e ali, a vontade dos 

redemoinhos... Sim, pre- 
feriamos que as ondas do 
mar, agitado ou bonanço- 
so, desfizessem os barqui- 
vhos construidos com: o 
papel dêste jornal, ou ser- 

samento... 
O editorial, o artigo de 

fundo, quando -eserito com | 
alma, com sentimento. le-, 
vando ao papel o que o co-| 
ração dita—bondade, amor, 
e fraternidade, nem se- 
quer o cilindrar dos rolos 
magõa, esmaga os tipos 
da composição, bem co- 

nhecidos 8 ou 12. O artigo 
de fundo dum jornal deve 
ser feito com elevação, 
com mãos limpas, marcan- 
do com elegância e com- 
postura o campo doutriná- 
rio em que milita. O edi- 
torial muitas vezes, algu- 
mas vezes, é certo que pe- 
ca por não ser feito por 
mão de mestre; mas nem 
todos são mestres. Não de- 
vesairo verbo de esguelha 
com o sujeito, e a idéia 
côxa, abordando-se as mu- 

letas dos lugares comuns. 
como bem se diz nas Me: 
mórias de Guilherme do 
Amaral. 

O fundo dumjornal bem 
orientado, apresenta, mos- 
tra no visitante, ao hóspe- 
de, ao amigo — neste caso | 
o assinante e ledor —a; 
porta principal do nosso 
ar. 

O. editorial é o dono da 

| Grafonolas e discos «Odeon» 

cial, a córes, êsté nosso cole-| 

ga, honrando sobremaneira | 

a imprensa provinciana, | 
Ao seu director, nosso ami- 

go, sr. Henrique Barreto, os| 

nossos parabens, 

emas + mana 

e »Brunswick», vendem-se na 
Relojoaria Neves. 

Ecos 
UM REMÉDIO ... 

ks TÁ anunciado para ho- | 
4 je, Amanhã e depois, em 

Dijon (França), um congresso 
promovido pela Associação dos 
Médicos Amigos do Vinho. 

O precioso mectar, outrora 
tão combatido pela medicina, 
como pernicioso à saude, é hoje 
considerado um excelente tóni 

co e vecomendado não sómente 
nos súdios, mes aê q muitos 

doentes. 
Eu cus é que, vo contrário 

de certas droga, Êsta pené Jiu 
não é nado mem de tomar... 

Antes prio contrário, 

O JUDEU E O URSO 

GontAM os jornais; 
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casa que indica com éle- 
gância, com corteziae edu- 
cação, onde êsse visitante, | 

têsse hóspede e amigo se) 
idove sentar. 

;E” profanado o que 
achamos optimo? Entim, 
'nem de fugida consegui- 
mos historiar a falta ou o 

valor de... fundos. 

“Tito. 

a — O 

Dispensário Anti-Tuberculoso 
da Freguesia de Sangalhos 

SANGALHOS 

    

DIRECTOR 

Dr. Luís Carlos da Conceição 

Médico da Assistência Nacional aos Tu- | 

berculosos 

Consultas e tratamentos grátis 

às classes pobres, todos os dias 

úteis, das 13 às 15 horas, 

—— re. 

Êste número foi vi- 

gado pela Comissão de   
Um urso esivthcado atacou há, 

dias wroa aldeia alemã, nas mos ps 
tantas. “A 

Grande pavor. Gritos. Corra. 
rias. O diabo! Mas, nisto, surpe 
uny forasteiro corajóso, que fazia 
alpinismo nas montanhas, ataca 
o urso € imatá-o à puithaiada. 

Toda a população o aclama 
então herói ' 

E 6 caso, telegrafado logo pa. | 
ra Berlim, fez com que ali acor- 
ressem jornalistas e fotógrafos, 
ansiosos de dar uma reportagem 
sensacional do caso. 

Mas, em face do herói, um 
dos jornalistas declara que o co- 
nhece e exclama assombrado: 

— Esse homem é um judeu! 
Foi o bastante para que todo 

o mundo fugisse espavorido, dei- 
xando-o corajoso alpinista aban- 
donado. ” 

E em vez de grandes reporta- 
gens, nos jornais de Berlim, 
apareceu apenas esta notícia: 

-—— Numa aldeia das monta 
nhas, foi ante-ontem morto, por 
um judeu enraivecido, um pobre 
urso alemão indefeso. O mata- 
dor não foi ainda entregue aos| 
tribunais. Mas já está a ser le- 
vantado o corpo de delito... O 
crime não ficará impune. 

REMATE CÓMICO 

NUMA terriola qualquer, o 
regente dum pôsto de en- 

|fatigáveis guerrilhas, 
| pela Beira Alta, entrou em Vi-|cais rompe numa carpa tão fre- 

  

Depois da tomada de Almei-|taria portuguera se precipita, à 
da, Massenr, perseguido Ge per-| baioneta, intemeratamente; logo 
to pelas milícias e pelas compa-| o coronel Palmeirim, à frente de 
nhias de ordenança portuguesas, : infantaria 7, dizima os franceses 
miudamenfe inquietado pelas in-| que tinham escalado as musgo- 

avançou |sas penedias; logo o 19 de Cas- 

seu, quiz seguir em direcção à |néticatão maravilhosamente au- 
Covilha. Os soldados anglo-lúsos | daz, tão arrebatadora que, sob o 
retiravam diante dêle, fleumáti- fogo, os fleumáticos soldados in- 
camente, seguros dos seus recur- |gleses o aplaudem eo consagram 
sos, quási sem combater; mas em frenéticos, atroadores «hur- 
quando, a 26 de Setembro, pôde 
apoiar-se pata a defensiva nas 
quási inacessiveis alturas do Bu- 
çaco, Wellington fez-alto. 

Massena enganára-se no 2ami- 
nho; tinha a estrada interceptada 
pela serra formosíssima e glorio- 
sa-e a 27 de Setembro, vos pti- 
meiros alvores da manhã, miste- 
riosamente velidos ainda pela 
neblina os verdejantes píncaros, 
tivera de aceitar a batalha, 

Eram os velhos soldados im- 
periais, heróis de tantas campa- 
nhas, que trepavam pelas encos- 
tos abrúptas, aos gritos de Vive 
VEmpereur; eram Foy, Hende- 
let, Graindorge, Marchand, .o 
lendário Ney, «o bravo dos bra- 
vosr, quem os comandava. 

Um momento, na moldura do 
nevoeiro já a rarear, como se a 
fuzilaria e a metralhada o despe- 
daçassem, os estandartes mapo- 
leónicos pareceram drapejar em 

passo de carga dos franceses pa 
receu abalar a montanha, o sol 
nascente doirar as águas tão fúl. 
gido, tão enamorado delas como 
em Austerliiz,.. 

Mas logo o bravo 8 de infan- 

o O SD OO É 

p 

Na vizinha Espanha com- 
bate-se frente a frente, des- 
troem-se cidades, 

plend triunfo, em plena glória; o | 

Panorama Internacional 

bombar-| 

|rahs»! 

| Eram os portugueses imber- 
jbes--filhos dos casais e das 
charneças, das serras altivas e 
das veigas fecundas, vindos das 
remotas aldeias do norte, das 
brancas cidades do sul e da bei- 
ra do mar nostálgico — a: quem 
to patriotismo ea ânsia de mor- 
irer pela liberdade faziam exce- 
(der os brilhantes legionários de 
| Napoleão; eram os recrutas tri- 
gueiros de 18 e 20 anos que, 
como leões, entre pragas e tugi- 
dos, expulsavam assim, à baio- 
netada, do solo natal, os griza- 
lhos veteranos do Egito e da 
Itália, de Sena e Wagram. 

Pelo Ministério da Guerra foi 
determinado ao comando da 2,º 
Região Militar que mande apre- 
sentar no dia 27 do corrente, no 

' Buçaco, uma bataria de artilha- 
Ha, municiada para uma salva 
de 21 tiros, e um pelotão do bas 
talhão de metralhadoras n,º 2, 
acompanhado da respectiva ban- 
da de música, a fim de tomarem 
parte na comemoração do ani. 
versário da batalha do Buçaco 

  

  
So Geo 20:06 9 os 

  

  

Portugal e de outros paises 
aliados. 

Por último, a Itália espera 
deiam-se populações inteiras, | anciosa a conquista do resto 

enfim, praticam-se os maio-| dos vastos domínios do Ne- 
res horrores bélicos. 'gus. 

O Japão, lá do Extremo-, 
Oriente, vai inclinando a sua | : 
vista ambiciosa, primeiro, |I2do, correm rios de sangue. 
sôbre o resto da China aj odda e criados na mesma 
conquistar e, depois, sôbre o| apra ajpiiia da mesma ra- 

mundo inteiro. A par do po- fo erdeiros iguais dos mes. 
va nipônico, a Alemanha, na |Mos Ro e tradições dos 
Europa Central, vai toman-'“tUS antepassados, os espa- 
do, dia a dia, fólego para sa. | Nhois, lutam, corpo a corpo, 
tisfazer as desmedidas ambi. “M combates terríveis que, 
ções da sua bôca escancara., desde o seu comêço, hão-de 
da, pronta a engulir Dantzig ter extinguido Ed Vidas 
e as suas antigas colônias Na no” Neo e RAE 
que hoje fazem parte dos im pi E a RA pela 
périos coloniais da França, 'eituta dos diários, o calor 
da Inglaterra, da Bélgica, de aa do tea dio ER RD 

nha, elevando bem alto as la- 
|baredas com que, a cada mo- 

discípulo da sua aula uma coisa | mento, vai destruindo ' cida- 
simplicissima, diz-lhe, muito abor- des. aniquilando povoações, recido: jreduzindo todo o território 

— Apre! Se eu não viesse pa- espanhol a cinza, a pó! 
ra esta terra, você era o maior O Japão atacou a China; 

Na Espanha, aqui a nosso 

  

  

      Censura. sino, cançado de explicar a um burro que cá havia! conquistou, sem oposição de 

mem 
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O amor sem casamento 
E' coisa muito vulgar... 
Mas amor sem sofrimento 
E” dificil de encontrar! 

1 

Porque será que só à noite, 
Rouxinol, te posso ouvir? 
Eu bem sei que existem mágoas 
Que não nos deixam dormir... 

FrI 

Ninguém se julgue importante 
Por ter honras ou dinheiro. 
Não há galo que não tenha 
Basófias no seu poleiro!... S

D
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JOÃO PATRÍCIO. 
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«qualquer potência, grande nas com alguns mêses de idade, 

parte e agora prepara-se dee que teve a acompanhá-lo mui- 

movo para ficar definitiva- tas crianças com ramos de flores 
mente senhor dos restantes naturais. 
dominios chineses. Após isto,| A's familias enlutadas, envia- 

empreender, certamente,no-| mos os nossos sentimentos, 

vas conquistas até que, alian-| 
do todas as raças de côr con» 
tra a raça branca, atacará 
esta última. | 

Por outro lado, a alema: | Sociedade - 

  

  

— ronca a O Emma 

vma economia: nara mm torcem seem 

aha não cessa de produzir 
armamentos. Põe todas as 
fábricas desta espécie à or- 
dem duma futura catástrofe 
que, segundo êles já há mui- ta o nosso conterrâneo e amigo, 
to sonham, os fará talvez se-|sr, Manuel Simões, residente em 
nhores de mais largas fron-/Torres Vedras, 
teiras. E, para isto, prolon:' — Vindo do Rio de Janeiro, 
garam o seu serviço militar cumprimentámos aqui tambem o 
para dois anos, o que, além |sr, Arménio Pinto Bastos, filho 
de vivos comentários, dá lu-|do nosso amigo, sr. Jaime Au- 
gar a uma grande inquieta- gusto Bastos, que se encontra na 
«ão internacional. «O exérci-| companhia de seus país em Re- 

to alemão passará a ser um cardais, As nossas boas vindas. 
exército regular de 1.200:000 | — Tem estado na Torreira a 

homens» — afirma o acredi- esposa e filhos do nosso amigo, 
tado diário O Primeiro de la-,sr. Manuel Seabra da Cruz, de 
neiro, de 26-8-936. Agueda. 

Por fim, a Itália prepara| — Com sua interessante filhi- 
com avidez os seus soldados | nha, regressou da Costa Nova a 

para, após a estação das chu- esposa do sr. Antônio de Fran- 
vas, ocupar a parte restante ça Figueiredo. e 

da Abissinia. 

Mamarrosa, 119936. 

| 
x 

Deu-nos o prazer da sua visi- 

  

  

-— Encontra-se de licença o 
nosso amigo, sr. Miguel Ruivo, 

P, zeloso distribiídor do correio 
Santos Pato | gesta vila. 

- | — De regresso de Lourenço 
| Marques, chegou há dias ao Re- 

LUTUOS A | polão o nosso amigo, sr. Antó- 
inio Dias Ladeira. a quem cum- 

SR | primentamos. É 
Ainda muito nova, é após al-. -— Com destino águela pos- 

mas semanas de cruciante so- sessão africana, saiu daqui nc 

frimento, faleceu nesta vila, no dia 9 o nosso amigo, sr. Manuel 
dia 3, sepultando-se no dia 4 do Jorge, a quem desejamos boa 

corrente, a sr.* Maria da Luz viagem e felicidades. 

Cardoso, filha do sr. José Nu-| 

mes Cardoso e Doda do sr == 
Amilcar Duarle Rito. | 

O funeral foi civil e teve uma, DESASTRE 

assistência invulgar, poís nele, . dE 

tomaram parte, além da música | No dia 2 do corrente deu-se 

- «do Troviscal, para cima de 1:000 no lugar do Sobreiro, freguesia 

pessoas de todas as categorias de Bustos, um desastre de que 

sociais, não só dêste concelho, | resultou ficar com as pernas fra- 

«somo ainda dos de Aveiro, Ana- |cturadas o menor Armando, de 

dia, Agueda, etc. | 1? anos, filho do sr. João Fran- 

Organizaram-se vários turnos cisco Caldeira. 2 

“da residência da finada até ao! O Armando, que havia ficado 

  

        

- cemitério e viam-se algumas co- junto dum carro de bois enquan-| 

rõas com sentidas dedicatórias. to seu paí procedia a uns traba-| 

A extinta, cuja morte foi de. thos agrícolas, porque os animais 

véras sentida, deixou órfã uma|se espantassem com a aproxima- 

=criancinha de tenra idada. ição brusca de dois rapazes, foi 

— Faleceram tambem: no Re- colhido pelo rodado. 

-polão, a esposa do sr. António) O sr. Caldeira queixou-se-nos 

Ferreira Peniche, cujo iuneral|amargamente da falta de huma- 

foi muito concorrido, com assis- nidade revelada pelos causado- 

4ência da música de Oliveira doíres do desastre, os quais não | 

Bairro; e nesta vila, um filhinho prestaram o menor socôrro ao, 

«jo sr. Maximino Ribeiro, ape- | sinistrado. 

C=Ho0RAS LIBICAS=O Carta 
TRÊS QUADRAS | 

EEE ESA 

— [) É mm— 
à | 
AVEIRO 

Determinados factores que, 

como as condições meteoro-| Realizou-se há dias o casamen- 
lógicas, são absolutamente to do nosso amigo, sr. Angelino 
(independentes da vontade do | da Conceição, com a menina Ge- 
lavrador, influem por vezes nerosa Rodrigues de Almeida. 
tão decisivemente na eultu- Aos noivos, que são dotados de 
ra, que tornam contingentes | bom coração, desejamos as me- 

|os cálculos tidos por mais Jhores venturas e um novo lar 
exactos, para equilibrar a cheio de prosperidades, do que 
'produção agricola e o consu- são dignos. 
mo. Com a boa vontade da =: No passado dia 7 deu à 

[Lavoura e dos Técnicos e luz uma robusta criança do sexo 
ainda com o mais decidido feminino a esposa do nosso de- 
auxilio em que se traduziu dicado amigo, sr. Alberto Hen- 

a acção do Estado, conse-|riques de Almeida, a quem por 
guiu-se com a Campanha do tal motivo enviamos parabens. 
Trigo, iniciada em 1929, dei-' = Há dias fomos sobressalta- 
xar de importar do extran- idos por gritos de socorro ao fo- 
geiro cêrca de 150:000 contos | go, que se havia manifestado emu 
de reis daquele cereal, e, ao | casa do sr. António Joaquim F. 
[mesmo tempo, consumir a |Alves. Graças à intervenção rá- 
Nação pão exclusivamente |pida do povo desta terra, não 

[atingiu grande incremento, por 
ter sido imediatamente extinto. 

== Fez 90 anos no passado dia 
5 o sr, José Maria dos Reis, que, 
apesar da sua decrepitude, é 
muito querido por toda a sita 
família, que o estima com cari- 
nho. Muito folgamos. 

== Tambem fazem anos nos 
'próximos dias 14 e 17 do cor- 
rente, respectivamente, a menina 
Izolina, filha do sr. Alberto Mar- 
ques, de Cabanões, e O sr. Joa- 
quim António Pires Soares. 

== À rua da Igreja já anda em 
construção, e, depois de conclui- 
da, deve ficar serviço recomen- 
dável. Há muito se carecia de 
tal melhoramento. Depois temos 
aquele bocadinho ali na rua do 
Cabo, em frente da: velha esco- 
la, que pela estação invernosa se 
transforma num verdadeiro char- 
co, completamente intranzitável. 
Com boa vontade tudo se faz... 

| == Como tinhamos anunciado, 
[seguem com grande actividade 
tos serviços da Hidraulica, sôbre 
o nosso campo. 

== Há dias tivemos espectácu- 
lo nesta freguesia por um grupo: 
de Pinheiro. Por informações co- 
lhidas, sabemos- que a“assistên- 
cia foi escassa. Deve isto atri» 
buir-se, talvez, a certas criaturas. 
interessadas desta freguesia, que 
trataram da vinda aqui-daquele 
grupo. E' de lamentar; mas... 
amor com amor'se paga! , 

== Reina aqui grande entusias- 
mo pela enscenação de sm novo 
arama, intitulado “O roubo pela 
fórgça do ouro, que, segundo nos 
consta, entra em ensaios para 6 
próximo inverno. 

== Sofreu há dias a operação 
dum panarício a menina Alda, 
fiiha do velho amigo e professor 
aposentado, pia Augus- 
to Tavares da Silva e Cunha, e- 
que devéras lamentamos, esti- 
mando as melhoras. 

== Sabemos que tem passado 
incomodado de saude o nosse 
particular amigo, sr. dr. Antó- 
nio Pinto, de Fermentelos, por 
cujo estabelecimento fazemos ar- 

| dentes votos. 
| == Tambem tem passado mar 
| de saude, encontrando-se já um 
| pouco melhor, o nosso bom ami- 

[go, sr. Manuel Bernardino dos 
|Reis. 
| == De visita a sua família, en- 
contra-se aqui, vindo de Setubal, 
o sr. Adolfo dos Reis, que se 

| fez acompanhar de sua esposa é 

Hilhinha. 

| Um leitor. 

  

“1ô de Setembro de 1936" | 

|* Não se realizando êste ano 
(O cireuito motociclista (Barra- 
[Costa Nova), resolveu um 
|desportista aveirense orga- 
imizar o 1.º circuito ciclista de 
[Aveiro, com a aquiescência 
[da União Velocipédica Portu- 
guesa e ainda com o patro- 
cínio dos jornais «Primeiro 
de Janeiro» e «Jornal de No- 
itícias», do Porto; e «O Vigi- 
jJante», de Aveiro. Para tal 
RIA foram enviadas circula- 

| 

  

res a várias entidades ofi- 
[ciais e particulares, para que 
jo êxito a alcançar tenha o 
| devido valor, 
| O itinerário, cujo percur- 
|so é de 110 quilômetros a per-| 
|correr, é o seguinte: Aveiro 
(partida), Oliveira do Bair- 
(ro, Sangalhos, Anadia (con- 
trole), Agueda, Mourisca, Al- 
|bergaria-a-Velha, e Aveiro 
(chegada). 
|º Teem-se já recebido vários 
je valiosos prêmios, tais co- 
|mo:— Um fogão electrico; 
um quadro completo para bi- 
cicleta; dois dinamos para bi- 
cicletas; várias caixas e gar- 
rafas com vinhos finos das 
casas Ritos, Vinícola de San- 
galhos, Seixas & Rezende, 
Caldeira, Pinho & Fernan- 
des; um cinzeiro de mármo- 
re e prata, de Silva Córado; 
“das fábricas Aleluia e J. Pi- 
nho, um cachepeaux e uma 
talha; e muitos outros, que 
serão distribuidos aos corre- 
dores. 

Em Sangalhos hã já forma- 
da uma comissão para ofere- 
cer um prêmio ao primeiro 
corredor que ali passe. 

Nesta prova, que terá lu- 
gar no próximo dia 27 dêste 
mês corrente, podem inscre- 
ver-se os fortes e os fracos 
que estejam filiados na União 
Velocipédica Portuguesa. 

Espera-se que a Câmara e 
a Comissão de Turismo con- 
corram com taças. 

— Outro dia falei-lhes aqui 
dum talvez fenómeno botâni- 
co, como era u rebentação e 
floração de duas pereiras 
aqui próximas de mim. Ago- 
ra quero fazer uma pregunta 
muito inocente, a que talvez 
possa responder alguem in 
tegrado na Brigada de Pro- 
pagauda Agricola ou algum 
regente florestal: — A queda 
prematura das folhas dos 
plátanos que embelezam a 
Avenida 16 de Maio será de- 
vida à aproximação do Outo- 
no ou à evaporação das 
águas salgadas com que são 
regadas as ruas daquela Ave- 
nida ? ii y 

E” que todos os anos, e lo- 
go após a rega daquelas ar- 
térias, as folhas começam de 
amarelecer e secar, ficando 
as pernadas em potco despi- 
das de folhagem. E alguns 
plátanos têm até secado. 

restais ponham ali seus olhos 
e digam de sua justiça. 

— Foi de enorme conçor- 

rência êste ano a festa de 
N..S, das Dores, em Verde- 
milho. Pena foi que a cerra- 
ção que sé formou não per- 
Imitisse deixar vêr o brilho 
'do fogo de artificio, 

— Entrou a barra o pri- 
meiro navio de bacalhau, E 
dizem que vem com muito 
boa carga. Oxalá os outros 
'sejam tambem felizes -— em 
carga e bom regresso. 

(Correspondente). 
    

ALMA POPULAR 

À Lavoura Ois da Ribeira 
10-—9— 936. 

  

Que os botânicos e os flo-|. 

|português. 
Urge, à fim de se não per- 

derem as posições desde en- 
tão conquistadas com o es» 
fôrço colectivo, que novamen- 

menteiras de trigo, de modo 
ja assegurar-se, com uma cos 
lheita farta, um pão de trigo 

povo de Portugal. Foram já 
revogadas as disposições le- 
gais restritivas que colheitas 

gueira, e o «Diário do Go- 
vêrno» publicou já decretos 
de auxilio financeiro a pres- 

xa Geral de Depósitos, e do 
chamado «Regimen Cereali- 
fero» que vigorará no ano de 
1936-1937, As vantajosas faci- 
lidades que, aos que produ- 
zirem trigo, êste último de- 
creto dispensa, não sô asse- 
gurando o pagamento de to- 
do o cereal que produzam, 
mas fixando, compensadora- 
mente, o preço de compra 
respectivo, desnecessário se 
torna encarecê-las, pois res- 
saltam da leitura atenta que 
dêle se faça. 

Por tal facto, que bem de” 
monstra a protecção que'a 
cultura do trigo novamente 
merece ao Estado no ano de 
1936-37, a 7,º Brigada Técnica 
da Campanha da Produção 
Agricola (Aveiro) lembra aos 
lavradores da sua área de 
acção a vantagem, quando 
devam e possam fazê-lo, de 
não hesitarem em semear 
aquele cereal, para o que a 
todos prestará gratuitamen- 

ecuica que lhe incumbem, e 
sempre gostosamente, quan- 
do para tal fôr solicitada. 

O Chefe da Brigada, 

| Antônio de Azevedo Coutinho 
Lobo Alves. 

    

Assinai e propagai a «Alma 

Popular». 

A a 

Expediente 

Pedimos aos nossos assinantes 

a fineza de nos avisarem, num 

simples postal, sempre que mu- 

dem de residência, a fim deinão 

do nosso jornal, 

2 

Igualmente pedimos aos nos- 

sos amigos que nos participem 

alguns acontecimentos, dignos de 

tea boa vontade de todos se 
manifeste nas próximas se- 

exclusivamente português ao 

abundantissimas dos últimos 
anos, levaram o Estado a pro- 
mulgar sôbre a cultura tri- 

tar aos lavradores pela Cai- 

te o auxilio e assistência tê-| 

'soirerem interrução na remessa | 

RECEPTORES FILIPS. Ven- 
'dem-se na Relojoaria Neves. 

  registo, ocorridos nas suas ter. 
ras. 

  

  

  

Fotografias 
| Para bilhete de identidade 

(e outros documentos, gru- 

pos, ete., tiram-se na Relojoa- 

ria Neves, em Oliveira de 

Bairro, que vende tambem 

todos os artigos para ama- 

dores. 

  

 



ALMA POPULAR 

AGRICULTURA 

Conselhos aos lavradores 

Prisão de 3 burlões 

| O agente sr. Manuel Bastos, 
'da Polícia de Aveiro, prendeu, 
há dias José Joaquim de Sonsa,| 

ide 33 anos, casado; Custódio Gil | 

Como se aproxima a colheita Ferreira, de 37 anos, solteiro, 

do milho, é oportuno aconselhar | ADOs de Lisboa; é Manuel por 
o » |mingues Gala, de 45 anos; de 

aos agricultores: 1.º, a que es- [Vale da Matinha, residente-em 
<olham para semente, dentre as | Quintans, a quem foram apreen- 

smaçarocas completamente ma- didas uma pasta e uma mala, 
duras, as maiores, mais pesa- | com tintas, papel, moedas, etc., 

i dede! : a : » (que lhes serviram para praticar, 

das, Pois impar Apiai Pró numerosas burlas neste conce- 
ximas da terra; 2 >, à que àS Tho, Na ocasião da captura aque- 
guardem encamisadas e, pouco Jes individuos preparavam-se pa-, 

antes da sementeira, aproveitem 
para semear exclusivamente O 
grão da parte média. Proceden- 

    

'da Póvoa, freguesia de Bustos. 
|O Gala, que é um conhecido 
'burlão, esteve há tempo preso 

do assim obterão um aumento jem Lisboa, por se dedicar ao fa-| 

de 15 a 20 4, na colheita, 
O emprêgo de, boa semente 

brico e passagem de moedas de 

tra realizar nova proeza fic lugar | pretender comprar qualguer má- | 

10800, falsas. Os detidos servi-| 
'ram-se de um automóvel perten-, ânflue muito mais na quantidade 

e qualidade da colheita, do que 
o bom amanho da terra. 

Os que pretenderem obter se-, 
mente mais produtiva ainda,, 
cultivem anvalmente, em talhão, 
especial bem amanhado e adu- 
bado, os milheiros destinados a 
semente (sementões), lendo q 
cuidado de os amontoar duas| 
vezes e de os não esbandeirar, | 

procedendo depois: à selecção | 
da semente como acima indi-| 

aquei. | 

*” 

As vinhas que foram assola-| 
das pelo mildio devem ser vin-| 
dimadas mais larde e com lem-, 
po sêco. Para obter bom vinho 
é indispensável desengaçar, não | Amadau Simões Gapo, cujo es-, 
utilizar a uva podre, pisada ou 
verde e é conveniente encorpo-| 
rar na massa, para cada 100 
quilos de uva, 20 gramas de 
meta-bisulhito de potássio dis- 
solvido em água fervente e, es-| 
pecialmente para vinhos finos, | 

400 a 125 gramas de ácido 
tartárico dissolvido em 10 litros | 
de mosto por cada pipa que à 
massa houver de produzir. 

Todo o material vinário deve, 
nas vésperas da vindima, ser 
severamente limpo é o vasilha- 
me, em seguida, bem sulfurado. 

Os viticuliores que não se- 
guirem estes conselhos correm 

a contingencia de obter vinho de | 
graduação mais fraca, desegui-, 
kbrado, atreito a doenças e só, 
prestável para caldeira. | 

Além disso, perdem precioso 
tempo em solicitar, como costa- 
mam, das estações oficiais, re- 
médios quási sempre de efeitos   problemáticos para males que! 
dácilmente podiam ter evitado. | 

Vasco de Curvalho. | 
(Agrónomo) 

'cente ao motorista Cândido da: 
Cunha Madail, de Aveiro, que | 
parece nada ter com os burlões. 

e 1 — a 

Já não vê bem? Necessita 
|d'óculos? Procure na secção del | 

optica da Ourivezaria Vilar, em | 
Aveiro, rua de José Estêvão, em 
frente ao Banco de Portugal. 

Tem todas as dióptrias que 
precise. 

  

o semana o 

Da Mamarrosa 7 

15-—9-— 936. 

Desastre — Quando há dias 
brincava com pólvora, em com- 
panhia de outrôs menores, quei- 
mou-se horrivelmente o menino 

  

tado é gravé. 
Falecimento — Faleceu ontem, 

após doloroso sofrimento, Ma- 
nuel dos Santos Martins, filho 
de Emilia Martins, das Marti- 

jnhas. O morto, que contava ape- 
nas 18 anos, foi sepultado hoje, 
sendo acompanhado até à sua 
última morada por grande nú- 
mero de pessoas, que choravam 
a sua perda. 

A" familia enlutada, o nosso 
cartão de pêzames. 

Futebol — No passado dia 13 
defroniaram-se no campo desta 
freguesia o S. C Leões de Bus- 
tos e o Mamarrosa F. €. Depois 
de 90 minutos de jogadas mais 
ou menos interessantes, verifi- 
cou-se o empate de 1-1. 
— No próximo domingo, 20, 

devem encontrar-se no mesmo 
campo o E. €. da Palhaça e o 
grupc local. 

Não esmoreçam, rapazes, é 
ávante pelo sport! 

C. 

— en 

Agradecimento 

José Ni Cardoso, M Ha ção A E 
e Duasto Rito e Amilcar Agência d'O Primeiro de Janeiro! j pj uar, j j p ânci ê | Maria Duarte Rito e Amilcar, | Elegância e bom acabamento é a | 

| Duarte Rito veem por éste meio; 

  

o mae | 
Incendio | 

Na madrugada de quarta- 
feira, cêrca das 3 horas, no 
vizinho lugar do Silveiro, 
manifestou-se um violento 
incêndio em casa do sr. Joa- 
quim Martins Duarte. Dado 

muito povo, que, a custo, 
conseguiu debelar o fogo,| 
não sem que ardesse ainda | 

  

agradecer muito reconhecidos a | 
todas as pessoas que se digna- 
iram assistir ao funeral de sua | 
filha, nora e esposa — Maria | 
'da Luz Cardoso, realizado mo | 
dia 4 do corrente, e pedem des- 
culpa de qualquer falta invo-| 
luntária. 

| 

| | 

| 
|   

palha, madeiras, etc., além | Plantas | 
de outros prejuizos causados, 
mo prédio contiguo ao palhei. |. 
zo em que teve início. Com- 

pareceram tambem os bom- 

dbeiros de Agueda, que não 

«chegaram a fazer serviço, | 
sendo digna de elogio a abne- 
gação do povo da localidade, 

“para Construções 

  

Executa Mauuel Crespo, a pre. | 

ços módicos | 

BUSTOS 

1 ! 
| 
i 

3 

VENDEM-SE 636 20 6 26 2036 203026 263636 3636 36 26 26 6 36 30 
Dois prédios no sítio da 

Balia, limite de Oliveira do: 
Bairro, pertencentes a Mi- 
guel Briosa, ausente no Bra-, 

sil. | 
Quem pretender, dirija-se, 

a Leonel Briosa — Oliveira! 
do Bairro, | 

| 
| 
| 

  

Máquinas de: Costura 
q a | 

Dão-se informações a quem | 

quina de costura, usada, em bom | 
estado, por preços relativamente | 

i baixos, tanto para costureira Co-| 
mo para alfaiate, etc. Fazem-se 
reparações grátis nas mesmas e! 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência como pes- 
soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 

  

Agência FORD Oficial 
Do Distrito de Aveiro 

Sovcasaux & Pimenta, ID.PA 

stands em: 
  

AVEIRO Tel. 190 
S. JOÃO DA MADEIRA Tel. 67 
OLIVEIRA DE AZEMEIS Tel. 65 

onde temos sempre em exposição os mais re- 
centes modêlos. 

——— e saga 

Séde e Estação de Serviço : 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 
  

Nanossa Estação de Serviço executamos to- 
das as reparações. tendo pessoal especializado, 
e temos sempre diversos carros e camio- 
netes usados, provenientes de trocas, que 
vendemos devidamente reparados, facilitando o 
seu pagamento.   'F(Poaé ser procurado na Farmácia Central) | 

| 
| | 

| OIÃ | 

| 
«| 

  

| T | 

| TA. 
k e Vendem-se 
| | 
j x | 

| === | 
| | 

| Diversos móveis e outros ar- 
'tigos, a saber: Dois grandes 
[balcões próprios para qualquer | 
|estabelecimento comercial; di-) 
versas mezas; escrivaninha; ban- 
cos para jardim, todos em cerne | 
de pinho; camas com colchão de | 
arame, de diversas larguras; um 
gazómetro para luz acetilene, de 
grande capacidade, pois tem fôr- 
'ça para 60 bicos, e é o que há 
de mais perfeito e económico no | 
género. Tambem se vende a ins-| 
talação completa para o mesmo; | 
muitas molas para cortinas, ar-| 
itigo americano; uma ferragem | 
completa para um tôldo de 5, 
metros de comprimento, tendo 
alcance para o comprimento de 
4 portas de estabelecimento co- 

  

  

artigos que se mostram a quem 
interessar. 

Nesta redacção se informa. 

  

Dr. buis da Conceição 
Médico da Assistência Nacional 

aos Tuberculosos 

DOENÇAS DOS PULMÕES 

Dá consultas todos os dias:   No seu consultório, das 11 às 
13 horas. 

| No Dispensário da A. N. T., 
idas 13 às 15 horas. 

! SANGALHOS 
TELEFONE 4| 

  

  

| 

  

RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos. 

Vendem-s 

  

| 
| 
| 
| 

| 
| 

: 0 | Uma terra tavradia no Fura-| da 
Oliveira do Bairro, 17 de douro, confrontando do norte e | sábados. 

o sidal de alarme, acudiu | Setembro de 1986. | | poente com Benjamim Gomes, 
do sul com a vaia e do nascen-! Coelho. 
te com a linha do Caminho de 
Ferro; e 
Uma terra lavradia no mesmo| 

sítio, confrontando do norte com | 
o caminho, do sul com a vala,| 
do nascente com Rosalina Câm | 
dida e do poente com Manuel! 
Campos. | 
Quem pretender, dirija-se a, 

Manuel Martins das Neves —| 
Alagõa de Vila Verde. 

mercial, e ainda muitos outros| 

  
BREAKERS MIC ICI IA E IE IE E E 
  

Ãos Srs. Lavradores 
MANUEL SIMÕES AIRES 

QUINTA NOVA — BUSTOS 

  

Vem partici- 
par aos seus 
estimados 
clientes e ao. 
público em 
geral que es- 

tá fabrican- 
do debulha- 
doras de MI- 
LHO, pe- 
los sistemas 
mais aperfei- 
coadosem 
rolamentos 
estéricos,pe- 
lo que cha- 
ma a aten- 
ção dos seus 
clientes para 
osnevos mo- 
delos dêste 
ano. 

  

es 
E 

Não comprem sem consultar esta casa 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
  

  

Alfai 
per 

  

| Gonsultório Dentário | 

  

Livros Escolares 

JOLIVEIRA DO BAIRRO 

Adolfo R. d'Almeida R 
ADVOGADO 

Com escritório em frente dos António Berne ardoso Paços do Concelho e junto à 
— == 'Farmácia Barros, aceita procu- 

rações e encarrega-se da co- 

ataria Paris ibeiro 

[divisa desta casa, — A sua obra brança de dívidas. 
é o seu verdadeiro rêclâmo. |. Consultas—Quartas-feiras, das 

1] às 4 da tarde; a i OLIVEIRA DO BAIRRO das 102 1 da fordo CO MÍDEOS, 

Colmeias Móveis 
| Mudança d'abelhas de cor. 

quartas e tiços para as mesmas, uten- 
- silios para apicultura, cera 

Alvaro Bandeira moldada e mel puro centri- 
7 fugado. 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus 

| Apiários em Bustos 

em | 
No Hospítal desta vila, aberto 
s 10 às 16 horas. às 

Protético: 

Herculano da Silva. 
  es 

'- Máquinas de costura Pfq 
'as melhores. contro Go 
dade e condições. A' venda na 

. Relojoaria Neves. 

my VENDE y 

António Simões Barata
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OFICINA DE CANTARIA | 
DE = | 

| 

ANTÔNIO DE FREITAS 
(VIUVA) | 

Mamarrosa 
| 

  

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- || 

«quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 

para sepulcros. | 

Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito, 

a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

IEHCICICICICICIC ICI ICI IE IC IC ICO IE IE ICICICIÇIE 
  

IEICIC ICI IO ICE IO CIC ICI IO III 

TANGLEFOOT 
Protegei as vossas árvores aplicando 

já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe- 

de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for- 

migas e outros insectos trepadores. 

Acantelai a vossa saude usando êste ine| 
comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos» | 

cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 

gas e tantos outros transmissores de incômodos e doen-! 

8. 
hs Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- 
rato e aperfeiçoado. 

|   
Agente e depositário: ! 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA | 
! 

! 

E. 
EMMA ISS MEIC ASSOCIA | 

  

OLIVEIRA DO BAIRRO 

ibro-Cimento LUSALITE | 
  — 

F 
Material fabricado com cimento e amianto, o 

que há de melhor para o que a seguir éindicado: 

( Para telhados e quaisquer ou- 
( tras coberturas. 

E Para tabiques, tétos, lambris, 
Em-chapas lisas... é CURAS Pa ba eima sa? 

cações. 

Em chapas onduladas. 

1 

( Para toda a espécie de cana- ' 

Em tubus . «.. «= C lizações; com dismetros desde 
( 50 a 400 mym, | 

Este produto, que se pode serrar, furar, pu- 

lir ou pintar, reune consideráveis vantagens sô: 

bre o que até hoje se tem empregado para-os fins 

a que o mesmo se destina. 

Mostruário e esclarecimentos | 

| Albecassis (Irmãos), Buzaglos & €.' | 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO | 
: 4 

| 

| 
-d 

Qi. 
    

  

SANTOS DELGADO 

“ Tratado Geral de Agricultura 
“Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 

mheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura. 

Cada número de 38 páginas: 2450 

Esiblioteca Agricola 

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

  

  

    
  

  

| qualquer ouiro seu colega, Bôr- 
ra por almude tanto compra cos 

— Perreira da Costa 

DXOROLXOROLOX 

| OLIVEIRA DO BAIRRO 

ALMA POPULAR 

Elisio Sucena 
Du Mm 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda 

28 IMAC ANANENNHA MM DE 

Fábrica Cerâmica x 
x 
x 
x 

| 
x 
x 

| 

DE 

36
3%
 

GUERRA & CRUZ, b.“ 
(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agueda 

Encarregam-se de todos os 
serviços na comarca de Anadia'| 
onde dão consultas ás segundas | 
e quintas-feiras. 

Escritório junto á Casa Espa- 
nhola, o Chiadinho. 

“Alma Popular, 
Assinaturas 

  

TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 
estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- 
=— mat dades 

d 
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H 
I
C
I
C
I
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IE 
IE

 I
CC
 

    

     
Pedimos para não comprarem sem eonsultar 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material, — Descontos aos revendedores. 

  

j RIENMIICI III ICI CIC ICI IC IC IC IC ICICIE IC 
or ano — Pagamento adiantado 

Pestada! , qo 7850 | 

Peitos pn cisnes to300 | PODOSOOOOCOO COSOCOOOC00R 
  

Número avulso, $50 

Anúncios E 8 comunicados 

Cada linha . $70 
Repetições. . |. 360 

Permanentes, contrato especial, 

Para os srs. assinantes, 10 ojo de 

VINHO MOSCATEL 

  

| 

RKEXNKA KRA IP ô, LOURENÇO 

António Lais Piso Manuel de Matos Ala 

  

BUSTOS 
Previne todos os lavradores 

do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
mciro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
  

esteesedeteos erecdrasasos 

Mendes, Aires & Rodréues, 1.º 

AZEITES | (TELEFONE — 82) 
VYTorres Novas 

mo troca por aguardente. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Armazem de azeites finos e de consumo. Em latas de 30 litros.. 
Em barris de 100 litros. Em bidons de 800 litros. 

Armazem de avião e fava, para sementes e alimentação de gados. 

Armazem de grão de bico. 

  

  eos age ae Sea e mese 2e 

*RARiRÃO 21 

  

    

  

    

  

Enviam preços, ou o seu viajante e representante 

AUGUSTO GOSTA 
Quinta Nova — PESSEGUEIRO DO VOUGA 

Fabricante de Licores, Xaropes, Cognacs, Genebras, Wisky. 

Depósito de Vinhos Finos. 

Era bulos 

Fipográficas 
- EM = 

| 

| 
| 

Ls 
te 

| TODOS 08 GÊNEROS | 
[a 

Ema | Se | 

Carimbos de borracha | ue | 
esmero e ——— 

  

      

   

   

  

N. da R.— O belo bacalhau, com o bom azeite, é bom, 

agradável e dá saude. 

  

  5 

faco | Executam-se na 

Te 
WCUGOCUOCES SUCCVOsCOCs “ui | TIP. POPULAR |eué | 

   

    
   

EM 

>| Uliveira do Bairro le 6] 

o 8a w E A a 
  

  

  

Lavradores! Acabaram-se os poços fun- 
dos! 

Onde não chega uma-bomba, chega sem- 

pre o Extractor Pinhão, máquina sim- 

ples e interessante que arranca desde 8 a 40 
mil litros de água por hora. Não tem buchas, 
nem canos, nem alcatruzes. A água sobe 
agarrada a um. cadeado de arame. Maravi- 

lhosa invenção do Snr. Jerónimo R. Pinhão, 

de Figueiró dos Vinhos. 

s
e
e
 

Médico especialista 

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 
  

Consultas aos domingos, das 9 
ás 12 horas, no Hospital da Mise- 
ricórdia de Aveiro. 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 

Registo Civil, vendem-se na 

Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 
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Lourenço. de Almeida 
Solicitador encartade: 

, Ver para crer 
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Representante nos concelhos de Vagos, Ilhayo, 

Aveiro, Agueda, Anadia, Oliveira do Bair- 
ro e Cantanhede 

e Joaquim de Oliveira Sérgio. 
OUCA — VAGOS 

8090639 SJ000447008 
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